
Fazendeiro acusado pela morte de Dorothy é absolvido

O fazendeiro Vitalmiro Bastos Moura, o Bida, acusado de ser o mandante do assassinato da missionária
Dorohty Stang, foi absolvido pela 2ª Vara de Júri de Belém nesta terça-feira (6/5). O Tribunal de Júri,
presidido pelo juiz Raimundo Moisés Flexa, o inocentou por cinco votos a dois.

Segundo a tese dos advogados do fazendeiro, o assassinato da religiosa foi ato isolado de Rayfran das
Neves Sales. A norte-americana Dorohty Stang foi morta em fevereiro de 2005 em Anapu, sudoeste do
Pará. Esta é a segunda vez que o fazendeiro é julgado pelo crime. Ele foi a júri de novo porque a pena
havia sido superior a 20 anos de prisão no primeiro julgamento. Bida tinha sido condenado a 30 anos de
cadeia.

Rayfran, que confessou o assassinato, foi condenado por homicídio qualificado, praticado com uso de
recurso que impossibilitou a defesa da vítima. A maioria dos jurados rejeitou a qualificadora de que o
crime teria sido praticado mediante promessa de recompensa. Ainda assim, sua pena subiu de 27 anos de
prisão (no primeiro júri) para 28 anos.

Segundo a defensora pública Marilda Cantal, Rayfran só atirou na missionária porque se sentia
pressionado por Dorothy. Ela disse que a ela não era só “uma velhinha que ajudava colonos”, mas uma
liderança que estimulava invasões de terras.

O promotor de Justiça Edson Souza informou que vai se manifestar “dentro do prazo legal” de cinco
dias. Na tribuna, Souza disse que “o Estado Democrático é assim e devemos respeitar a decisão do
Conselho de Sentença”. O promotor pediu aos presentes insatisfeitos com a decisão que usassem os
meios legais e não hostilizarem os jurados.

A reviravolta na sentença causou início de confusão na platéia e o juiz interrompeu as declarações finais
por duas vezes para pedir silêncio. A segurança foi reforçada.

Date Created
06/05/2008

CONSULTOR JURíDICO
www.conjur.com.br

Page 1
2023 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 06/05/2008


